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CARTA AO EDITOR 

Após enviarmos o nosso trabalho "Glicopirrolato: nova 
opção de agente anticolinérgico para uso em anestesia" Rev. 
Eras. Anest. - Vol. 25 - N.0 1 - Janeiro-Março, 1975, to
mamos conhecimento do artigo ''Glycopyrrolate as a substi
tute for atropine in reversa! of curarisation in pediatric car
diac patients'' de Won, AY. e colaboradores, publicado em 
Anest and Analg. 53:412-418, 1974. Neste trabalho os auto
res inferem que o glicopirrolato pode ter sido responsável 
por (1) maior incidência de ritmos cardíacos anormais e (2) 
aumento da frequência cardíaca nos primeiros sete minutos 

ri- após prostigmina-glicopirrolato quando comparado com pros-
tigmina-atropina e concluem que apesar das vantagens teó

_n ricas, o glicopirrolato parece não ser tão seguro quanto à 
~ atropina para o procedimento descrito, contrariando nossos 
~ achados e conclusões. 
<!. Observe-se, no entanto, que no trabalho de Wong existem 

diferenças importantes de abordagem e de metodologia em 
relação ao no.~so estudo, quais sejam: (a) observação dos pa
râmetros citados apenas na reverão da curarisação (b) dife
rença de grupo etário; (c) patologia cardíaca associada e 
(d> injeção. conjunta da mistura glicopirro.J~.to-prostigmina. 
Ademais, a afirmação (1) não encontra comprovação esta
tística de significância e a afirmação (2) só encontra signi
ficância estatística nos primeiros sete minutos (p > 0,05), 
embora os picos de ação fossem diferentes (glicopirrolato 2 
min e atropina 1 min). 

DR. NICOLAU D' ALESSANDRO FILI-IO 
DR. Z,\IRO EIR.-\. G.4..RCIA VIEIR,\. 
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Lendo o último exemplar de nossa Revista (janeiro-mar
ço 1975), em Miscelànea, ví vários erros nos dois primeiros 
artigos de minha autoria: "Dispositivo para a elimina
ção etc.'', a saber: 

1.0 artigo - Dispositivo para a eliminação, da sala de ci
rurgia, dos gases expirados pelos pacientes ( usar com o 
ventilador 850 de Takaoka e similares)''. 
Neste artigo, à página 158, no item 3 ao invés de: 
•• ... atinge níveis de 1,5 cm de H,O" são 15 cm de H,O. 
No ítem 4 colocaram: '' ... com dupla graduação: O a 
76 cm de Hg e o 230 polegadas de mercúrio (O a 30 
pol Hg) ". O correto é: ". . . com dupla graduação: O a 
76 cm de Hg e O a 30 pol de Hg". Portanto, tirar: 
'' . . . e o 230 polegadas de mercúrio" . 

2.0 artigo - ''Dispositivo para a eliminação, da sala de ci
rurgia, dos gases expirados pelos pacientes ( usai· coni o 
Respirador de Takaoka)''. 
Neste há vários erros: 
ítem 4, página 162 (primeira linha) , colocaram: 
''... tubo plástico com diâmetro interno de 15 cm." 
Não são 15, mas sim 1. 5 cm. 
ítem 5, válvula de segurança, colocaram: ''. . . quando 
a pressão interna atinge níveis de 1.5 a 18 cm H,O". 
Não são 15 a 18, mas sim 1 . .'i a 1.8 cm H,O. No fim 
desse ítem, também estão errados os valores 15 a 16 cm 
H,O, são 1 . 5 a 1 . 6 cm H,O. 
ítem 7-A, última linl1a, os valores não são 15 a 18 cm 
H,C•, mas 1. 5 a 1. 8. Logo abaixo também repetiran1 
15 a 18 cm H,O ao invés de 1 . 5 a 1 . 8 cm H,O. 

Solicito o obséquio da devida correção, em tempo, pois 
com os valores errados corrw estão, esses dispositivos não 
fzLncionam e se tor1iam, mesmo, r,·erigo5os para os p·acientes. 

Com os agradecimento 

Ribeirão Preto - 17-5-75 
Rua Marechal Deodoro. 1300 

Dr. João José de Cunto 



320 REVISTA BRASILEIRA DE ANESTESIOLOGIA 

LIVROS NOVOS 

Dorsch J A;t.Dorsch S E - Understanding Anesthesia 
Equipment - Ed. Williams & Wilkins, 1975 - 300 págs. -
Preço: Cr$ 375,00 - Com um prefácio do Prof. William 
Mushin este libra bem apresentado contém um grande núme
ro de informações técnica sobre aparelhos e equipamentos 
usados pelo anestesista. Frisa especialmente o fator segu
rança mostrando onde podem ocorrer dificuldades mecáni
cas e que podem ser, na maioria das vezes, identificadas e 
sanadas pelo próprio anestesista, desde que entenda o fun
cionamento do equipamento. 

Alguns capítulos são fracos, como por exemplo o que 
trata de fluxômetros, que só estuda fluxômetros usados em 
aparelhos de anestesia ( e não os usados em sistemas centra
Jisados) também não se referindo às possíveis alterações do 
fluxo real quando se coloca um vaporisador (resistência) 
além do fluxômetro, problema muito comum em nosso meio. 
O capítulo sobre vaporisadores é excelente e como, todos os 
outros apresenta referência bibliográfica extensa e atualisa
da. Entretanto para o leitor brasileiro não tem nenhum va
lor pois nenhum dos vaporisadores nacionais é analisado, 
nem há simla1·es estrangeiros. Os sistemas inalatórios são 
analisados pormenorisadamente e apenas estranhei o gasto 
excessivo de espaço na descrição de equipamentos obsoletos 
como a válvula de Fink (de metal) e dos filtros vai-e-vem. 
O capítulo sobre laringoscópios parece um catálogo comer
cial sendo um dos mais fracos. Não ensina como t'estar 
uma lâmpada, nem como fazer a manutenção, fatores bem 
discutidos em outros capítulos. 

Já os capítulos sobre sondas de entubação traqueal é 
excelente, faltando apenas alguns dados sobre problemas com 
sondas 11sadas mais raramente ( como as sondas para entuba
ção brônquica seletiva) sendo dispensável a discussão das 
complicações e tratamentos das lesões causadas pela entuba
ção, assunto encontrado em todos os tratados. Finalmente 
o último capítulo sobre o problema da esterilisação de ma
te1·ial é realmente bem atualisada. Ao final um índice cru
zado permite uma consulta rápida. Em resumo trata-se de 
um compêndio útil para consulta por residentes de anestesia 
em centros de Ensino e Treinamento, mas pouco apropriado 
para auxiliar na avaliação do material fabricado no Brasil . 

. 

Dr. Pete1· Spiegel 
• 
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''Aspiration and injectiOn theraP!J in arthritis and musculos
keletal disorders'' - Otte Steinbrocker e David H. 
Neustadt - Ed. Harper e Row - 1972 - 116 págs. 

Apresentado pela Schering Corporation, este livro enfati-
za o uso de anestésicos locais e/ou corticosteróides no tra
tamento de afecções artic1,1lares e músculo-esqueléticas. No 
prefácio, os AA. ressaltam a necessidade de valorizar o com
ponente doloroso no quadro clínico e do tratamento apro
priado, o que, obviamente, implica, por parte do médico, em 
certa experiência com tais pacientes e com bloqueios tera
pêuticos. 

Ao comentar os acidentes da técnica, afirmam que a hi
persensibilidade e a injeção intramuscular acidental são suas 
causas mais frequentes, exigindo, por conseguinte, condições 
mínimas, pessoais e materiais, a fim de tratá-los correta
mente. Há algumas observações interessantes ao longo do 
texto: contra-indicação de adrenalina em injeções intra-ar
ticulares, preferência pelos corticosteróides em ,suspensão, 
possibilidade de infecção sinovial por esterilização deficien
te do material, melhores resultados terapêuticos quando o 
ponto doloroso é bem delimitado, etc. 

Enfim, enumeram várias técnicas de infiltração intra 
ou peri-articular, em regiões as mais diversas, como a cer
vical, a escapular, o tórax e as extremidades, referindo-se 
ainda a outros bloqueios a que nós, anestesiologistas, esta
mos mais afeitos (caudal, para-vertebral, do gânglio estrela
do, etc.). O capítulo sobre ciatalgia é, particularmente, in
teressante. Textos bastante ilustrados, com fotografias e 
desenhos. 

DR. JosÉ PAULO DRUMOND 

XV CONGRESSO ARGENTINO DE ANESTESIOLOGIA 

Buenos Ayres 31 de Agosto à 3 de Setembro de 1975 
Informações: Dr. Jaime Wikilfski - Presidente 

Terrero, 411 

Buenos Ayres - Rep. Argentina 
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1 Curso 
Título de 

Intensivo Preparatório para o 
Especialista em Anestesiologia 

Organizado pela Sociedade de lnestesiologia do Estado de São Paulo 
19 a 29 de julho de 1975 

São Paulo 

PROGRAMA 

19/manhã - Respiração: conhecimentos básicos de anatomia e fisio
logia de interesse para o anestesiologista, Aspectos de fI-
siopatologia relacionada à anestesiologia -Carlos Perei
ra Parsloe 

19/tarde - Respi1·ação: conhecimentos básicos de anatomia e fisio
logia de interesse para o anestesiologista, Aspectos de fi
siopatologia relacionada à anestesiologia -Carlos Perei
ra Parsloe 

20/manhã - Circulação: idem. 
Mario Salzano Filho, Amau1·y Zecchi de Souza 

20/tarde - Circulação: idem. 
Pedro Alcantara C1·one111berger, Amaury Zecchia de Souza 

21,l111anhã - Sistema nervoso central e pe1·iférico: idem. 
Reynaldo Paschoal R11sso 

' 21,ltai·de - Sistema 11ervoso central autônon10: idem. 
Carmen Narvaes 

21/noite - Funções 1·enal e hepática - Ped1·0 Tl1adeu Galvão Viann 

22/manhã - Funções 1·enal e hepática: Conhecimentos básicos de in
teresse para a anestesi.ologia - Hermance Ponce Carva-
1110 Rocl1a 

22/tai·de - Ftlnções renal e hepática: Equilíbrio ácido básico: co
nhecimentos essenciais a alterações ligadas à cirurgi:1 e 
à anestesia. Ruy Vaz do Amaral 

23_/manhã - Est11dos dos ag·entes empregados nas anestesias inala
tó1·ias. l\1asa111i Katayan1a 

23./tarde 
' 

' 

- Técnicas e método,s de anestesia por via i11alatória. 
' 

Aparelhos empregados. Absorção de gás carbônico. Jooé 
Siikta Filho· • 
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23/noite - Anestesia endovenosa. Estudo dos agentes utilizados aci
dentes complicações. Carlos Pereira de Magalhães Junior 

24/manhã - Medicação pré-anestésica e anestesia de base: indicações. 
Farmacologia dos agentes empregados. Exa1nes pré-anes
tésicos. Avaliação do paciente em relação ao ato anes
tésico e à cirurgia. Luiz Xavier 

24/tarde - Anestesia de condução: Classificação: Estudos dos agen
tes empregados. Anestesia por hipotermia localizada. 
Alberto Afonso Ferreira ' 

24/noite -'Anestesias raquídeas e paravertebrais, raquianestesia pe
ridural. Bloqueios paravertebrais. Amador Varella Lorenzo 

251
1n1anhã - Cuidados para com o pacinte no período pós-anestésico 

imediato e seqüelas dos diferentes tipos de anestesia . 
Geraldo Pinto Almeida 

25/tai·de -'Relaxantes musculares. Estudo e problemas que envol
vem o seu emprego. Fernando Bueno Pereira Leitão 

25/noite - Estudo de dive1·sos agentes empregados no decorrer da 
atividade do médico anestesista: Cardiotônicos, estimu
lantes do sistema nervoso central, vasopressores, gan
glioplégicos, potencializadores, ocitócicos, hormônios an
ticonvulsivantes. Rubens Lisandro Nicoletti 

26/111anl1ã - Anestesia nos pacientes idosos. Paulo Mello Soares 

26,1'tarde. - Anestesia nos pacientes ca1·díacos. Albe1·to Caputo 

• 
26 inoite - Anestesia nos pacie11tes portadores de doencas endócri--

nas. José Augusto Biagini 

271·111anhã - Anestesia em cirurgia torácica e ca1·diovascular. P1·0-
blemas relacionados ao en1prego da hipotermia e noções 
referentes à circulação ext1·acorpó1·ea. Waldemar K. 
Dubieux 

27,ltai·de - Anestesia em obstetrícia norn1al e patológica. Cuidados 
para com o recém-nato. Al1niro dos R.eis Junior 

27,1noite - Anestesia em neu1·ocirurg·ia. Papel do anestesista em psi
quiatria. Eugesse Cremonesi 

28./111anhã - Estado de cl1oque e seu t1·atan1ento. Proble1nas funda

' 
mentais referentes à transfusão de sangue e administra
ção de fluídos. Anestesia no paciente cl1ocado. José 
Carlos de Toledo 
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28/tarde - Anestesia em cirurgia de urgência. Salvador Cromberg 

28/noite - Problemas relacionados à anestesia em cirurgia pediátri
ca. Manoel Luiz Moreira de Sousa 

29/manhã - Problemas relacionados à anestesia para manobras diag
nósticas. Moacir A. Cardoso 

29/manhã - Exames radiológicos, endoscópicos. Elza Pereira 

29/tarde - Papel do anestesista no tratamento da insuficiência res
piratória aguda e crônica. Joaquim de Paula Barretto 
Fonseca 

\. ' ..... 
• 

29/noite - Parada cardíaca. Antonio Magri 
i 

O Curso se desenvolverá sob a forma de discussão programada: 
' 

Os inscritos receberão apostilas, na véspera de cada aula, com cerca 
de 25. testes sobre o assunto a ser debatido, de acordo com as, 
normas do concurso do TEA;' esses testes, e outros a serem apre
sentados pelos participantes serão debatidos durante a sessão. 

" 
Período manhã ............ . 

' 

Período tarde ............. . 
Período noite .... '. .......... . 

·, 

'· Informações e 11iscri9.ões: 
. ! 

9,00 às 12,00 horas 
14,00 às 17,00 horas 
20,00 às 23,00 horas 

Sociedade de Anestesiologia do Estado de São Paulo 
', 

05010 - Rua câiubi n.0 666 - Perdizes - São Paulo - SP 

• 

' 

• 
• 
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PRÉ - INDUCÃO - MANUTENCÃO - PÓS , , 

1 * , 
Neuroléptico para uso em 

Anestesiologia. 

Propicia um estado de 
indiferença psíquica sem 
inconscientizar o paciente. 

Devido a sua potente ação 
antiemética controla 
incisivamente a ocorrência 
de náuseas e vômitos. 

Mantém a estabilidade 
cardiovascular através da 
proteção Neurovegetativa e da 
manutenção dos parâmetros 
hemodinâmicos. 

ex e/ 25 f/a de 10 mi 
• 

- ~. . . . -

Analgésico para uso em 
Anestesiologia. 

Rápida ação analgésica de 
ourta duração, promovendo 
imediato alívio da dor. 

Não interfere 
significativamente na pressão 
sanguínea ou no pulso. 

Associado ao Droperidol* 
protege o paciente do stress 
intra-operatório promovendo 
maior conforto no 
post -operatório. 

ex e/ 25 f/a de 10 mi 

DIVISÃO JANt 

• 
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na prepara.cAo do manwserlto. A.a refe.r~uciaa eer&o numerada.a atraTéa o texto , 
com nú.meros ará.bicoa. aucerlndo-ee par&. fac!ltta.r a conaulta do leitor. a nu
mera.cão por ordem alfabética doa autorea cit"\doa. cada refe.rência deTe eentAM-. 
pela ordem. o eobrenome do autor ou autor•. nome ou lnlcialA, titulo do 
trabalho, n ome da Revista (abr eviado eegundo o Index Kedicwt), TOlu.me, nt'.lmero 
d e primeira pá&ina ~ ano da publlc~o. Exemplo: 

Zerblni, B. J. Aneeteala Pertdura.l Rev. Clr. de 8. Paulo 4:'41, 1139. 

Par a os livros a referência deve conter o 90brenome do autor. nome ou lnt
cial• . titulo. volume e edioão. editor e cidade onde o livro foi edltadc,; UlC 

da publicacão e ntunero da página da referência (opcional) . Exemple : 

Brlquet, Raul (editor) e eol - Lic6011 de ueateaioloiP& Edl.tOra At.lM, 
SI.o Paulo. 19«. 

- A.a llustraçõe., que &e destinam a publlcacão devem e.iar Ewneraélaa de acõr d o 
oom a ordem a serem colocadu no texto. Para totogra.tiu ou grá.ticoa. a re
ferência d eve ser em nt'.lm"roa arábicos. par a quadro• ou tabela.e. e.m D'Õ•mero11 
rom&.n08. O meamo reaultado não deve ser expreaao por do18 tiJ)O& de lluatra.cã.o. 
Gr&flcos ri.o eemprea prefertveu Por m•i• Uwstrativoe e u tabelaa devem 1110 r 
reaervadaa pare. da.doa e•tatiMttcoe. 
Para llu.etrar ape.rélhoe, oe deeenhoa d.o melhore■ do qoe .. fotoçattu. 

A.e_ legendu du dllerentea figura.., a serem eolocadu em baixo daa Uwstr&416e• 
dev-em vir impre■••e em fõlha aeparada do corpo do trabalho • Mcuír a NW· 
pectiva numeração. 

No final do artigo original, o autor d"e f&&er ma ruwno do que foi eaorito 
usando para i.uo me.no. de zo palaYru. 

"- redatão reeerva-ae o direito de tuer alteracõea no ro•nmcrtto ortctnal par• 
&aaegurar cot I ecio, concido e ela.resa.. O Mt1lo próprio do autor .se~ Pee 
peitado e em nenbum caeo aerAo feita.a altera.cõee mek>NJia. aen comwta pr6v1&. 

- A &Tiata oferece ao primeiro autor do trab&lho, 2i aepara.taa p-atuit•rneme. 
llaior número de Mparataa poderio .er IIOllcitede■ pelo •ato•, qu•ed• 6aW 
deTolYer u pi:oyu do tnb■lbo. por paeoc, a .., l!IMDbined■. 


